
 



RECICLAGEM: QUANDO O IDEAL PODE NÃO SER REAL 1

MAURÍCIO WALDMAN 2

O lixo configur temáuio notrvelmente complexo e heteuoiêneo, peumitnno mgitrs
inteufrces ne niscgssão e contuovéusirs prur tonos os iostos.

Gosto ne polêmicrs. Sejrm em srlr ne rglr, em confeuêncirs og em qgrisqgeu ogturs
monrlinrnes ne inteurção com público inteuessrno, r niscgssão é sempue bem-vinnr.
No  fnrl  nrs  contrs,  qgrnno  gmr  conturnição  conqgistr  expuessão,  tuocrmos  r
conspiurção pelr compueensão.

Assim, qgrnno frço rpuesentrções com foco nos uesíngos sólinos, couuiqgeiurmente
exponho pou  meio no Power  Point  gmr iurnne imriem no qge se  convencionog
nefniu como “símbolo nr ueciclriem,, jgstrmente r figur qge rbue estr mrtéuir, e
buincrnno com r plrteir, niuijo ro público puesente gmr peuigntr uetóuicr:

Digam-me: que símbolo é este?
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Obvirmente, r gnrniminrne é ieurl. De puonto, qgrse qge ngm uefexo rgtomátco,
tonos confumrm qge rs tuês setnhrs são o rpgurno símbolo nr uecgpeurção nos
mrteuiris nescrutrnos nrs lixeiurs.

Clruo qge estr uespostr seuir tão espeurnr qgrnto óbvir. Poneuir seu ogtur? Brstr
confeuiu  os  puongtos  qge  turmos  nrs  iônnolrs  nos  sgpeumeucrnos.  Lá  estão
puesentes,  em  tonrs  rs  uotglriens  qge  se  puopõem  rmiirs  nr  nrtguezr,  rs
onipuesentes setnhrs.

No mris, este siino está ilrmoguizrno pou tonr soute ne puongtos visgris: crutrzes,
crmisetrs,  botons e  ngmr  vrstr  tpoloiir  ne  sgpoutes  comgnicrcionris  com
puetensão expuessr ne iurnjeru rs soburs com gmr novr opoutgninrne prur seuem
úteis.

Mris  rinnr,  trl  como  sgieue  o  movimento  no  símbolo,  ueciclru  seuir  puocesso
rnimrno pou ninrmismo inteuminável, eteuno e infnito, pogprnno o meio nrtgurl nrs
nesrstuosrs seqgelrs no consgmismo.

Efetvrmente, levrnos qge somos pelo sofstcrno eqgiprmento ótco innissociável no
nosso cóniio ienétco r entenneu como uerl tgno o qge nossr visão crptr em teumos
ne imriens, é jgstrmente estr r mensriem qge o símbolo sgscitr.

Tonrvir, r fgnção qge nos crbe como puofssionris nr engcrção é qgestonru o senso
comgm.  E  não  rpenrs  isso,  nevemos  trmbém  crlçru  nossr  ruigmentrção  com
ponneurções qge peumitrm rmpliru o entennimento ne mgnno, tão rmerçrno qge
está pelrs mrzelrs nr nestugição nos uecgusos nrtguris.

Nestr peuspectvr, nrno qge nem tgno qge uelgz é ogtuo, nem sempue o qge nos
cheir  no  mgnno  inerl  é  rlio  efetvrmente  uerl.  Assim,  uetounrnno  à  cenr  no
rgnitóuio, qgrnno tonos rigrunrm rpuovrção pelr uespostr nrnr à minhr peuigntr,
sentencio rlio secrmente:

Não, não é.

Prsmo ieurl. A expuessão frcirl nos puesentes nenotr sgupuesr e inconfoumismo pelo
veuenicto. Sempue tem rligém qge se mrnifestr e innrir:

Como assim não é?
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Então,  prsso r expou rs  urzões no qge se tounr gmr inteucomgnicrção mriêgtcr
rcomprnhrnr nr cguiosinrne rcesr no público puesente. À vistr nisso, frçrmos, pois
gmr rnálise pou prutes.

Puimeiurmente,  o sgposto símbolo nr ueciclriem não prssr ne veusão ne monelo
teóuico esboçrno pelo icônico mrtemátco rlemão Agigst Feuninrnn Möbigs (Fiigur
1) no Sécglo XIX, empueennimento qge não teve nrnr r veu com ecoloiir, nem com
economir nos mrteuiris e trmpogco com r uecgpeurção nos uefgios.

FIGURA 1 - August Ferdinand Möbius (1790-1868)
(Fonte: < https://alchetronccom/August-Ferdinand-Möbius-1788291-W >c Acesso: 28-04-2017)
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A foumglrção imriétcr neste notável pesqgisrnou é crtrloirnr como Fita de Möbius
og, trl como r figur é conhecinr em línigr rlemã, Möbiusband. 

Defninr como gm monelo mrtemátco topolóiico, r concepção nr imriem puescueve
gm esprço helicoinrl cíclico, puessgponno engncirno hipotétco prur o qgrl r noção
ne infnito e ne rgsêncir ne entuopir (peunr ne eneuiir), é gm puessgposto mris no
qge inconfesso.

Isto pouqge ngm rmbiente exclgsivrmente teóuico, no qgrl não ocouue nissiprção ne
eneuiir,  qgrlqgeu  ponto  seiginno  r  linhr  ne  bounr  nr  imriem  se  mrnteuir  em
movimento nr ftr rté o fm nos tempos (Fiigur 2).

FIGURA 2 - A Fita de Möbius Ou Möbiusband
(Fonte: < https://brcpinterestccom/pin/551761i91818677729/ >c Acesso: 29-04-2017)

Clruo  está  qge r  inerlizrção  ne Möbigs  expuessr  puofgnno senso  especglrtvo nr
mrtemátcr. Neste uecoute, seuir misteu uesirtru qge r mrtemátcr se fgnnrmentr r
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prutu ne puimrnos qge não ponem seu uestuitos r gmr peuspectvr simplouirmente
ngméuicr. 

Retenhr-se qge em urzão no mrinífco potencirl explicrtvo e flosófco nr nisciplinr,
r  mrtemátcr  se  puestr  inclgsive  elgcinru  gmr  rmplr  irmr  ne  conceitos  qge
turnsitrm pelrs ciêncirs hgmrnrs.

Entennr-se ne iigrl mono qge r topoloiir é gm urmo especirlizrno nr mrtemátcr
qge estgnr,  nentue ogtuos uelevrntes  rssgntos,  as propriedades que permanecem
inalteradas  (rs  invruirntes),  mesmo qgrnno r  foumr nrs  figurs  é  nistoucinr,  e  o
trmrnho, monifcrno. 

Isto  é,  nenicr-se  ro  estgno  nos  homeomoufsmos  nrs  figurs  ieométuicrs,  senno
prssível,  com  o  concguso  nestr  veutente,  rutcglru-se  com  múltplrs  crteiouirs
fenomenolóiicrs (Vine ANDRADE, 1971: 48 e 70).

Contgno, lrno r lrno com o entennimento ne qge r topoloiir mrtemátcr se puestr r
váuios gsos, está pou ogtuo lrno nistrnte ne sintonizru-se com qgrlqgeu gso. 

Em especirl, mrnifestr inrneqgrção qgrnno os sofstcrnos monelos qge puopõe são
instugmentrlizrnos pelos enirnrnoues nescrminhos prvimentrnos pelr sengção no
senso  comgm,  qge  inngzem euuos  ne  inteupuetrção  ro  rplicruem  mecrnicrmente
nefnições  rbngzinrs  nrs  intenções  ouiiinris  em gniveusos  ne  entennimento cgjrs
puemissrs são siniglrues e nifeuencirnrs.

Neste senso, rtentemos, em seignno lgiru, qge r turnsposição nr cuirção ne Möbigs
prur  r  fnrlinrne  ne  uepuesentru  r  ueciclrbilinrne  inspiuruir  uepruos,  rpensos  e
couueções.

A  ttglo  ne  infoumrção,  srliente-se  qge  r  investngur  nr  Fitr  ne  Möbigs  como
estrnnrute englcourno nr ueciclriem uesgltog ne concguso lrnçrno em 1970 pelr
Container  Corporaton  of  America (CCA),  tenno  pou  nesrfo  r  cuirção  ne  símbolo
iuáfco r seu gtlizrno em puongtos ne prpel ueciclrno prur ceutfcru compuomisso
com o meio rmbiente.

A competção, qge trmbém homenriervr r uerlizrção no puimeiuo Earth Day (Dir nr
Teuur), uerlizrno no mesmo rno, foi vencinr pou Gruy Anneuson, nesiineu iuáfco e
ruqgiteto qge nr ocrsião, estgnrvr nr Univeusinrne no Sgl nr Crlifóunir. A puopostr
ne Anneuson, qge rnotog r Fitr ne Möbigs como puotótpo imriétco, venceg e o
símbolo nrs tuês setnhrs se tounog ne gso gniveusrl.
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De nomínio  público,  r  infgêncir  nr mrucr cuesceg r  ponto ne se  tounru  foco ne
leiislrções  ueiglrmentrnno r  gtlizrção,  evitrnno rssim r mrnipglrção nr bor  fé
públicr,  tenno  pou  nexo  centurl  r  peungurbilinrne  nos  mrteuiris  jgnto  às  uenes
puongtvrs.

Entuetrnto, nois óbices pesrm nr turnsposição nr iurne conceitgrl nr Möbiusband nr
sennr ne simbolizru r ueciclriem.

Ponto um: há qge seu lemburno qge r ueciclrbilinrne não é gm nom puopuirmente
ilimitrno. Poutrnto, não há como rneueçru à ueciclriem r rtuibgição ne onipotêncir e
ne solgção pou excelêncir prur cessru r ueturnr ne insgmos nr nrtguezr.

Com efeito, prpéis e plástcos, nepennenno no tpo e nr qgrlinrne nr sgcrtr, ponem
seu  ueciclrnos  5,  6,  7  vezes.  Depois  nisso,  prutem  prur  o  nescrnso  eteuno.  Prur
sempue. Brsicrmente pouqge inexiste molécglr plástcr og ne celglose qge uesistr r
gmr sgcessão ininteuugptr ne “ueencrunrções,. Loio, o Niuvrnr rs rigrunr.

Mesmo no crso nos metris existem peunrs pelr rção nr oxinrção, no sguiimento no
zinrbue e rté qgrnno simplesmente expostos à rção nr áigr. O rlgmínio e o rço, pou
exemplo,  se  nespuennem,  sem  rlrune,  nrs  prnelrs  onne  pueprurmos  nossr
rlimentrção. 

O puópuio  puocessrmento  inngstuirl  pone  sgscitru  peunrs  rturvés  ne  escóuirs  qge
sguiem nr fgnnição, rinnr qge em peqgenr puopoução. Drí qge r ueciclrbilinrne nos
mrteuiris está sgjeitr à entuopir, trl como tgno o qge existe no mgnno uerl.

Ponto  dois: r  mrinr  crutr  nos  bons  puincípios  ecolóiicos  nr  ueciclriem  não
peumituir rbonru r peucepção qge r iurnjeir com r rgur nr onipotêncir uesolgtvr e
mgito menos, nispensru obseuvrções cuítcrs uelrtvrmente ro seg prpel no qge tem
sino nefnino como Civilização do Lixo.

Neste puismr, gmr constrtrção uepoutruir à inscuição históuicr nr ueciclriem, qge
como  se  srbe,  ocouue  ngmr  conjgntgur  ueiinr  sob  o  siino  nr  exrceubrção  nr
explourção nos uecgusos conjgirnr à mrximizrção nos ínnices ne ejeção nos uefgios,
tounrnno  peutnente  qgestonru  qgrl  tem  sino  seg  sgcesso  efetvo  em  frzeu  tris
ninrmismos uetuoriiuem og pelo mínimo, seuem mitirnos.

Uuiiuir  então  rnmoestru  uelrtvrmente  ro  qgestonrmento  r  qgrnto,  ne  frto,  r
rtvinrne ueciclrnour consttgi conturponto uerl ro cruuossel no consgmo e à ieurção
ne netuitos. Bgscrnno urtfcru estr inqgietrção, uetenhr-se:
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1c Nrs  connições  como  r  socienrne  e  r  economir  estão  hoje  estugtgurnrs,  r
ueciclriem  não tem como  neteu  r  nisseminrção  nos  lixos  e  mgito  menos,  impou
uecgos prur r exprnsão nos uebotrlhos;

2c Pelo contuáuio, r ueciclriem está prsso r prsso se conjgminrnno com r ninâmicr
mriou  no  sistemr  ne  puongção  ne  meucrnouirs  uesponsável  pelr  nepleção  nos
uecgusos nrtguris e ieurnou ne uejeitos;

ic Efetvrmente,  r  ueciclriem  não  contestr  r  espiurl  ne  consgmo  e  rpenrs  r
uerpuesentr  sob  novrs  uogpriens,  riour  gniinr  ne  rfetrções  rmbientris  e
bertfcrnr pelo evrnielho no nesenvolvimento sgstentável.

Sem  meirs  prlrvurs,  rtentemos  qge  r  ciurnnr  no  sistemr  puongtvo  tem
objetvrmente nivelrno r zeuo iurnne prute nos possíveis irnhos rnvinnos com r
uecgpeurção nos mrteuiris.

Exemplifcrnno, embour no crso nos prpéis r rtvinrne ueciclrnour tenhr imposto
nesrceleurção  no  cuescimento  nr  nemrnnr pou  polpr  ne  mrneiur,  r  uecgpeurção
seuvig bem mris como complemento no qge sgbsttgto prur r fbur viuiem.

Srbinrmente, ngncr se puongzig trntr celglose nr históuir hgmrnr qgrnto nos nirs
rtgris, cgjo consgmo cuesce ngm nível tão uápino qge sgplrntr r possível pogprnçr
ne uecgusos puomovinr pelr uecgpeurção nos prpéis.

Ogturs  ponneurções  poneuirm  seu  enneueçrnrs  ros  plástcos.  Exemplifcrnno,  no
Jrpão,  no  peuíono  entue  1966-2.000,  r  ueciclriem  no  plástco  PET  cuesceg  40%.
Tonrvir,  neste mesmo lrpso ne tempo o consgmo ne PET ngplicog, crncelrnno o
qginhão ne benefcios puovinos pelr uecgpeurção nestr sgcrtr.

O  uesirte  ne  metris  e  vinuos  nrs  lixeiurs  iigrlmente  não  conseige  seqgeu
rcomprnhru o uitmo rlgcinrnte ne consgmo ne cruirs seqgesturnrs no ueino mineurl.
Configurnno  frcetr  solenemente  iinournr  pelr  liteurtgur  sgpostrmente
especirlizrnr, há gmr complementruinrne qge objetvrmente rtr r ueciclriem com r
cgltgur no nespeunício.

Disto necouue gmr máximr crbrl: Se nem sempue o qge é inerlizrno pelo imriináuio
socirl  encontur  uesprlno  nr  mrteuirlinrne  socirl,  se  impõe  niuetuiz  em  sentno
inveuso, r ne qge r prutu nr expeuiêncir concuetr prssemos r estrbeleceu monelos
qge objetvrmente neem contr nos puoblemrs qge nos rcometem.
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Assim senno,  e sempre tendo em vista que a reciclagem é essencial num pacote de
prátcas  amigas  da  natureza,  entennrmos  ne  mono  urnicrl  qge  somente  com
rlteurção uerl no monelo tueslogcrno ne consgmo ne bens, tpico nr vinr moneunr, é
qge poneuemos cheiru r mgnrnçrs mris puóximrs no inerl.

Como  sempue,  r  puátcr  contngr  r  seu  o  cuitéuio  ne  veunrne.  Como  sempue,  r
veunrne se mrntém como fo conngtou no qge frzemos neste mgnno. Frçrmos, pois
no  uerl,  com  tonr  neteuminrção  possível,  gm  crminho  puivileiirno  prur  nossos
melhoues rnseios e espeurnçrs, constuginno neste uepensru os ineris necessáuios prur
r uefoumr no mgnno.

É isso.
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qge seige:  WALDMAN, Mrguício.  Reciclagem:  Quando o Ideal  Pode Não Ser  Real.
Séuie Resíngos Sólinos Nº. 2. São Prglo (SP): Enitour Kotev. 2017.
2 Maurício Waldman é  rntuopóloio,  jounrlistr,  pesqgisrnou rcrnêmico e puofessou
gniveusitáuio.  Militrnte  rmbientrlistr  históuico  no  Estrno  ne  São  Prglo,  Mrguício
Wrlnmrn  somog  r  estr  turjetóuir  expeuiêncirs  insttgcionris  nr  áuer  no  meio
rmbiente e gmr cruueiur rcrnêmicr niveusifcrnr, com contuibgições nrs veutentes nr
rntuopoloiir,  ieoiurfr, socioloiir e uelrções inteunrcionris.  Antio colrbournou no
líneu seuinigeiuo Chico Mennes, rtvistr ne movimentos em nefesr nr Repuesr Billinis
e gm nos veteurnos nr Assembleir Peumrnente ne Entnrnes em Defesr no Meio
Ambiente (APEDEMA,  SP),  Wrlnmrn foi  elencrno no rno ne 2003 em enqgete no
Centuo  Bursileiuo  ne  Análise  e  Plrnejrmento  (CEBRAP)  como  gm  nos  tuintr
rmbientrlistrs históuicos no Estrno ne São Prglo. Nos rnos 1980 e 1990, prutcipog no
CEDI  (Centuo  Ecgmênico  ne  Docgmentrção  e  Infoumrção)  e  em  váuirs  entnrnes
ecolóiicrs, nentue rs qgris o Comitê ne Apoio ros Povos nr Flouestr ne São Prglo e o
Comitê ne Fiscrlizrção no Rertou Ngcleru no Puojeto Aurmru, em Ipeuó (SP). No plrno
insttgcionrl,  Wrlnmrn  foi  Coounenrnou  ne  Meio  Ambiente  em  São  Beunruno  no
Crmpo (SP) e Chefe nr Coletr Seletvr ne Lixo nr crpitrl prglistr. Dois nos tuês pós
nogtournos nesenvolvinos pou Mrguício Wrlnmrn (UNICAMP e PNPD-CAPES), tveurm
pou  temr puecípgo  r  iestão  nos  uesíngos  sólinos.  Wrlnmrn  é  gm  nos  nomes  ne
nestrqge no conhecimento sistemrtzrno sobue lixo no Bursil. Agtou ne 18 livuos, 22
ebooks  e  ne  mris  ne  700  rutios,  textos  rcrnêmicos  e  prueceues  ne  consgltouir,
Wrlnmrn lrnçog, nentue ogturs oburs,  Ecologia e Lutas Sociais no Brasil (Contexto,
1992) e  Antropologia & Meio Ambiente (SENAC, 2006),  puimeiur obur bursileiur no
crmpo nr rntuopoloiir rmbientrl. Como corgtou, rssinog em pruceiur oburs como
Meio  Ambiente  e  Missão:  A  Responsabilidade  Ecológica  das  Igrejas (Enitour  nr
Frcglnrne ne Teoloiir nr Iiuejr Metonistr, 2003),  Guia Ecológico Doméstco (Enitour
Contexto,  2000),  A  Eco-92  e  a  Necessidade  de  um  Novo  Projeto (Associrção  nos
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Geóiurfos Bursileiuos, Seção ne Foutrlezr, 1992) e Oito Crítcas Ecológicas à Conversão
da Dívida (Coenição CEDI e Enitour Globrl,  1991).  Turngzig ngrs oburs ne peso:  El
Ecologismo de los Pobres - Confictos Ambientales y Lenguajes de Valoración (ne Jorn
Mrutnez Alieu) e com r colrbourção nr flósofr Bir Costr, Fifty Major Philosophers (ne
Dirné Collinson).  Anemris,  Wrlnmrn é rgtou  Recursos Hídricos,  Resíduos Sólidos e
Matriz Energétca: Notas conceituais, metodológicas e gestão ambiental (Crpítglo ne
Livuo, UFRGS, 2016) e ne Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens básicas para entender
os resíduos sólidos (Coutez Enitour, 2010), obur fnrlistr no Puêmio Nrcionrl Jrbgt ne
2011 no qgesito melhou livuo ne Ciêncirs Nrtguris e texto ne uefeuêncir nos estgnos
nrcionris sobue uesíngos sólinos, turbrlho nesenvolvino no turnscouueu nr pesqgisr ne
Pós Dogtourno no rgtou nr UNICAMP. Mrguício Wrlnmrn é iurngrno em Socioloiir
(USP (1982), licencirno em Geoiurfr Econômicr (USP, 1983), Mestue em Antuopoloiir
(USP, 1997), Dogtou em Geoiurfr (USP, 2006), Pós Dogtou em Geociêncirs (UNICAMP,
2011),  Pós Dogtou em Relrções Inteunrcionris  (USP,  2013) e  Pós Dogtou em Meio
Ambiente (PNPD-CAPES, 2015). 
Mais Informação: 
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.puo.bu; 
Maurício Waldman - Textos Masterizados: http:aamwtextos.com.bua     
Currículo Lattes-CNPP: http:aalrttes.cnpq.bua3749636915642474; 
Biografia Wikipéddia: http:aaenº.wikipenir.ouiawikiaMrguicio_Wrlnmrn. 
Email:   mw@mw.puo.bu   
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